
MOI AUSSI...1

Caro(a) leitor(a), este é mais um texto escrito na primeira pessoa 
do singular. 

Disseram-me que seria conveniente apresentar-me, contextuali-
zando alguma da prática que tenho mostrado ao longo dos anos 
que precedem esta exposição, que é importante realçar as relações 
entre corpo, espaço e arquitectura, que marcam vários trabalhos.  
Pela minha parte devo tornar explícito que os media com que vou 
trabalhando variam consoante as ideias, os espaços, as condições 
de produção e os contextos dos próprios projectos expositivos em 
que determinadas peças se inserem. Esta é a primeira exposição que 
imaginei para uma galeria comercial e é precisamente a partir deste 
contexto que começo por fazer e seleccionar os trabalhos aqui apre-
sentados. É também a primeira folha de sala que escrevo para apoiar 
o(a) leitor(a)/visitante na sua relação com as peças que mostro. 

A coincidência de a minha idade ser igual à de Marcel Broodthaers 
quando ele expôs pela primeira vez tornou irresistível a tentação 
de me apropriar do convite por si realizado, adaptando-o para 
estes outros momento e lugar. A primeira pessoa do singular 
surge naturalmente a partir desse convite (cuja primeira página 
não sofreu alterações em relação ao texto de 1964) e uso-a sem 
grandes pudores nestes tempos em que, aparentemente, a egola-
tria se tornou a norma2.

Apesar de sempre ter considerado que a arte não deve ser pan-
fletária, a dado momento tornou-se irreprimível a possibilidade 
de pensar num panfleto enquanto suporte para um trabalho. O 
panfleto T.I.N.A.3 é composto por desenhos que poderiam ser 
entendidos na linha do construtivismo russo ou de uma Bauhaus 
tendencialmente progressista, mas vêm de um Bruno Munari 
ainda futurista, especificamente de um esboço feito para a capa 
de uma revista4. Os desenhos, motes que idealizei para serem 
reproduzidos à escala real num verdadeiro panfleto, começaram a 
ganhar corpo em 2016 e fazem parte de um projecto que não te-
nho como acabado. Trazê-los para dentro deste lugar foi algo que 
considerei com várias reticências, até que um dia percebi que me 
permitiria a tal, desde que com uma resposta na boca (e apesar de 
isto ser um texto não emprego estas palavras de modo figurativo).

Há em Moi aussi... várias coisas. Aqui a distinção entre objecto de 
arte, objecto funcional e/ou decorativo pouco me importa; o banco 
e o aparador presentes, tal como a estrutura desenhada a partir 
das medidas de um MUPI5 são simultaneamente arte, objecto fun-
cional e, já agora, também decorativo. Aproveitando as palavras 
de uma grande artista, escritas numa carta distribuída a um pe-
queno grupo de trabalho: [...] art is about nothing! 6; e voltando aos 
convites para a exposição feita na rue Duquesnoy, agora adapta-
dos à rua Duque da Terceira, pergunto: Ce que c’est? 7 ...
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     1 - “Também eu...” (trad. minha)
     2 - Há uns tempos conheci alguém que não queria crer como é que posso ser 
artista plástico sem ter uma conta no Instagram. Vou resistindo à conta. Não a 
quero fazer - tal como nunca fiz uma conta no facebook - mas desejo que esta 
exposição seja instagrammable. Sem ponta de ironia, é mesmo assim...
     3 - De There Is No Alternative (“Não Há Alternativa”), segundo Margaret 
Thatcher.
     4 - L’Ufficio Moderno / La Pubblicitá (“O Ofício Moderno / A Publicidade”), 
1930.
     5 - Mobiliário Urbano Para Informação.
     6 - “a arte é sobre nada!” (trad. minha)
     7 - “O que é?”
    

Grato pela visita, 
Ramiro Guerreiro. 

Texto escrito segundo o Acordo Ortográfico anterior ao de 1990.
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